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A construção de poster na área do Direito:  uma 
experiência com estudantes 
Dora R. Alves, Universidade Portucalense Infante D. Henrique; 
Luís P. Pacheco, Universidade Portucalense Infante D. Henrique; 
 
A Universidade Portucalense Infante D. Henrique (UPT), cooperativa de ensino superior 
no Porto, Portugal, é constituída por seis Departamentos. Cada Departamento 
prossegue os seus cursos e desenvolve as suas práticas docentes com algumas 
especificidades típicas. Um desses cursos apresenta-se como o Mestrado em Direito, 
2.º ciclo de estudos do Departamento em Direito, com algumas variantes de 
especialização. 
Por tradição, os elementos desenvolvidos para avaliação no curso do Mestrado de 
Direito são-no por escrito. Trabalhos de desenvolvimento, mais ou menos 
desenvolvidos, com recurso a fontes académicas escritas constantes em monografias, 
artigos científicos, legislação, jurisprudência e documentação institucional. Raramente 
outras. O uso de imagens a intercalar os textos é muito rara, bem como o uso de gráficos 
ou esquemas. Por outro lado, o uso de rodapés (de citação, complementares ou 
explicativos) é de recurso permanente, recomendado e extenso.  
A vertente gráfica não é de todo habitual na área do Direito. A ideia que surgiu em 
contactos interdepartamentais da docente da unidade curricular, do Direito, com 
colega do Departamento de Arquitetura, ele próprio arquiteto, foi de encontrar um ponto 
de partilha de interesses que em nada desvirtuasse o ponto de partida. A realização de 
um poster enquanto elemento de comunicação científica. 
A proposta de atividade científica e pedagógica interdepartamental surgiu em ideia a 
desenvolver pelo Departamento de Direito junto com o Departamento de Arquitetura e 
Multimédia Gallaecia (DAMG), contando com o apoio do Gabinete de Inovação 
Pedagógica (GIP) e da própria Biblioteca Geral da UPT. 
A atividade consistia assim na apresentação de poster, comunicação formal escrita de 
valor científico. Como atividade interdepartamental orientada e experimental no sentido 
da inovação pedagógica com metodologia de gallery walking para a explicitação pelos 
estudantes do teor do trabalho.  
Para os docentes, foi o procurar a ligação interdepartamental numa atividade que 
demonstrasse as possibilidades de uso de outras formas de comunicação científica no 
quadro dos objetivos da unidade curricular. 
Para os alunos, permitir o uso e conhecimento de outras formas de comunicação 
científica menos habituais na área de estudo, despertar o interesse pelo uso de 
elementos gráficos e promover o seu uso em trabalhos e pesquisas no âmbito das 
disciplinas. 
Trata-se de um estudo de caso relativo à prática pedagógica em duas unidades 
curriculares envolvidas: Direito Constitucional e Administrativo da União Europeia, do 
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Mestrado em Direito, Especialização em Ciências Jurídico-Políticas, e Direito Público 
Europeu, do Mestrado em Direito Europeu e Comparado, assim, da parte letiva do 2.º 
ciclo de estudos em Direito. A avaliação consta da ficha da unidade curricular. É 
promovida ligação aos ODS. 
Sem conclusões definitivas, com grande satisfação pelo empenho dos alunos 
envolvidos e respostas daí resultantes, neste caso a forma de comunicação não 
consiste em si mesma numa inovação mas a sua utilização por um universo de alunos 
da área do Direito em mostra pública traduz-se num passo de inovação pedagógica. A 
adesão dos estudantes foi interessada e adequada e deixou a semente da possibilidade 
de outras formas de comunicação científica ao seu dispor. A realização merece ainda 
reflexão final sobre as potencialidades, dificuldades e implicações envolvidos nesta 
nova abordagem e no sentido de saber se será repetível. Deste modo, deixamos aqui 
algumas notas sobre uma curta experiência que foi considerada muito compensadora.  
A experiência é facilmente repetível e passível de ser alargada a algumas unidades 
curriculares do Direito. Talvez nem todas apresentem as mesmas possibilidades. 
Acredita-se que aquelas ligadas à União Europeia e outras organizações internacionais. 
 
  


